COMUNICADO EMITIDO NO FINAL DA CONFERËNCIA SOBRE: MULTICULTURALISMO E AS PERSPECTIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO DA ÁFRICA E DA DIÁSPORA AFRICANA, REALIZADA EM SALVADOR, BAHIA, BRASIL,  8 -10  DE NOVEMBRO.
Introdução  
Os africanos e descendentes de  africanos na Diáspora continuam sendo vitimas de  um mundo cada vez mais globalizado e multicultural. O multiculturalismo tem uma única definição, portanto se refere à apreciação, à tolerância e à promoçaõ de culturas e identidades múltiplas dentro de uma sociedade. Enquanto o gerenciamento efectivo da diversidade poderia acelerar o crescimento e o desenvolvimento, a África não tem tido êxito no gerenciamento da sua diversidade. Embora a África detenha a maior concentração de nacionalidades no mundo, a manipulação e a incapacidade de gerenciar o pluralismo no continente é um principal fator que agrava o subdesenvoilvimento em toda a sua remificação.
Além do mais, os africanos e africano na Diáspora têm sido vítimas da discriminação racial, da crise de identidade, da marginalização econômica, social, política e cultural, em especial dentro do contexto da globailização e do capitalismo corporativo. Essas experiências desagradáveis e realidades vividas pelos africanos e pela Diáspora africana encontram ressonância na declaração pelas Nações Unidas do Ano 2011 como Ano Internacional dos Povos de Descendência Africana, visando chamar a atenção a e encarar esses males.
Foi em vista disso que o Centro das Artes e Civilização Negra e Africancas (CBAAC) em colaboração com o Grupo Pan-Africano de Pesquisa de Estatégia e Política (PANAFSTRAG) Nigéria, a Secretaria Especial para a Promoção de Igualdade Racial (SEPPIR) da Presidência do Brasil, a Universidade Estadual da Bahia (UNEB), a Secretaria Estadual de Cultura (SECULT), a Fundação Cultural Palmares, a Fundação Pedro Calmon, organizou uma Conferência Internacional de 3 dias, com a temática de “Multiculturalismo e as Perspectivas para o Desenvolvimento da África e da Diáspora Africana”  no Hotel Sol Bahia Expresso, Salvador – Bahia, Brasil de 8 – 10 de novembro de 2011. 
A Conferëncia estabeleceu para si os seguintes objetivos:
· Examinar até que ponto o multiculturalismo tem promovido ou obstruído o desenvolvimento na África;
· Promover a pesquisa e o estudo sobre o multiculturalismo na África e na Diáspora;
· Incentivar o entendimento do relacionamento entre o multiculturalismo e a identidade política na África e na Diáspora Áfricana;
· Facilitar a compreensão do multiculturalismo africano e como poderia explorá-lo e aproveitá-lo para o desenvolvimento.
A expectativa é de que no final da Conferência terão sido logrados os seguintes resultados:
· Chamada de atenção aos aspectos multidimensionais do multiculturalismo na África e na Diáspora;
· Estabelecimento da plataforma para vincular os ganhos do pluralismo cultural ao desenvolvimento sustentável na África;
· Aprendizado da lição do gerenciamento das diversidades culturais no mundo afora visando atenuar a onda de conflitos étnico e religioso que tem devastado e ainda devasta a África;
· Desenvolvimento de estratégias cabíveis para salvaguardar e promover as culturas minoritárias na África e na Diáspora.
  No final das deliberações dos temas muito mais interessantes, as seguintes observações e recomendações foram feitas:
· Observação I:
Que a União Africana (UA) ainda não definiu de forma exaustiva e inclusiva a Diáspora Africana mesmo com a creação da 6ª região da África.
· Recomendação I:
A União Africana deve constituir urgentemente um comitê científico para delinear e conceituar a Diáspora Africana.
· Observação II:
A herança cultural da África, corpórea e incorpórea, se devida e conscientemente aproveitada, é capaz de apresentar tendências comuns nas experiências africanas que poderiam se aproveitadas para servir de uma plataforma ou rampa de lançamento para o salto quântico em direção ao desenvolvimento. Essencialmente os valores africanos poderiam se traduzir em valores universais para dar espaço às ofertas africanas no mercado global de intelectuais.   Por exemplo ‘mantendo a irmandade’ em todos os aspectos das atividades humanas.
· Recomendação II: A União Africana deve estabelecer uma organização para coordenar todas as atividades culturais e servir de finalidae semelhante ao que a UNESCO representa para as Nações Unidas;
· Observação III:
Os países africanos recebem anualmente grandes remessas de pessoas físicas e de organizações na Diáspora portanto que os juros não conseguem ultrapassar essas remessas ao ponto de atingir muito mais programas abrangentes de rehabilitação e reconciliação.
· Recomendação III: Os países africanos devem oferecer dupla nacionalidadea com todos os seus direitos e privilégios a ambos os migrantes para a Diáspora e todos os povos de descendência africana na Diáspora. Eles deveriam ser incnetivados a adquirir a cidadania de países africanos de sua respectiva escolha para promover relacionamento mútuo e benéfico entre a África e a Diáspora Africana.
· Observação IV:
Há uma necessidade de derrubar as fronteiras monolíngües herdadas do colonialismo promovendo e incentivando de forma consciente o uso de diversos idiomas africanos e quando for possível, buscando meios para articular alguns conceitos e noções estrangeiros que não versam sobre as realidades dos africanos.
· Recomendação IV: Os governos nos países africanos devem promulgar as legislações para a acquisição obrigatória de competências em idiomas típicos africanos.
· Observação V:
A educação multicultural ainda não está sendo promovida de forma consciente nos países africanos e entre os estudantes de descendência africana na Diáspora.
· Recomendação V: Um excelente programa de ensino multicultural deveria ser desenhado por estudiosos africanos e da Diáspora Africana.  
· Observação VI:
 Os praticantes das religiosidades tradicionais africanas ainda não produziram os Livros Sagrados que poderiam dar apoio espiritual aos valores intrínsicos da herança cultural africana e contrariar o fundamentalismo religioso.
· Recomendação VI: As instituições e agências culturais africanas devem trabalhar com os practicantes da religiosidade africana para produzir os Livros Sagrados das Religiões Tradicionais Africanas.
Feito em Salvador, 10 de Novembro de 2011

